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O PROBLEMA 
ALIMENTAR 

Com a proximidadade do 
inverno avisinham-se as di­
ficuldades ma xi mas (maiores 
do que todas aquelas por ql.le 
temos passado, note-se bem) 
desde que rebentou a guerra. 

E' necessario dizer sobre 
este assunto toda a verdade 
pela razão muito simples. de 
que para debelar o. ma~ é 111-

disoensavel em pr1me1ro lu­
ga; conhece-lo. 

Ora não nos parece que 
em relação a este momento­
so assunto o governo se te­
nha posto em contacto com a 
opinião, esclarecendo-a so­
bre a gravidade _do problema 
a resolver, elucidando-a so­
bre tudo o que tem feito em pu· 
ralelo com tudo o que se i:io­
de e, por outro lado, com tu­
do o que se nã0 d~ve fazer. 

Por mais de uma vez te­
mos dito que o nosso proposi­
to não é o de apurar respon­
sabilidades-e podem apurar· 
se muito ~randes para quem 
nflo deu á lavoura o incita­
mento preciso pnra se ehe­
gar ás produções maxi mas 
compini,·eis com as nossas 
possibilidades agricohis-mas 
o que nos leva a não largar 

[1Q) l1[)~11~WJ 
A FOME 
Os snrs. sabem o que é a fom e? 
Deus os livre! ' 
A fome, segundo affirmam .os 

fObres que não teem credito-é Hma 
coisa levada da breca! 

:\Ias quem d: redito ao pi ibres? 
Elles dizem que a fome é ter­

ri\'el-por que é negra ... 
E eu ja tenho passado algumas 

vezes por uma wgra que ahi anda 
muito vem vestida--e não acho que 
ella seja terrivel. 

Ao contrario, se aquillo é f omc 
não se me dm•a de a ter oito dias. 
Pois então! 
Queria provar ao mundo, e ao~ 

pobres tarnbem que a fome não ma­
ta ninguem em oito dias- por mais 
negra que seja ! 

* Dizem que a fome é inin1iga da 
virtude; 

Que mata os pobres; 
Que é coisa medonha ! 

de mão este assunto é a reso- lecem a confusão e o tumul- 1 prefere realisar pouco mas perfei­
lução de procurar tanto qunn· 1 to onde é necessario colocar ! lo. 
to em nossas forças caiba a acção meditada e rap ida- Feliz se julga qnern com pou-
convencer aqpeles que ne- · m; democ1·acias teem a gran- co se contenta. 
cessitem de ser convencidos, de virtu<le de 01·ganizar como Grandes coisas se podem fa­
de que é urgente mudar de 1 nenhum out1·0 sistema poli- zer num dia se nôs o soubermos 
prôcessos para debelar a fo- tico a fiscalisação dos actos aprCJ.\'eitar. 
me. do govel'no. Não se viciem a Homem que não respeitar o 

A carestia da vida come- 1 seu turno essas virtudes e lar domestico não respeitará nun­
ça a assumir proporções in- em lugar da acção moderado- caos seus concidadãos. 
quietadoras. O milho est~\ a ra dos exageros da formula 1 Infeliz daquele que pensa só 
vender-se a 1$500, a farinha democ1·atica (que os espiritos . em si proprio! Nunca sentirá o 
a 1$600, o nzeitA tentam ~u- 1 bem orientados pensam em ' belo prazer de ser util aos outros 
bir•-lbe o preço, n bacalhau a intl'üduzir no sistema 1·epre- 1 viverà eternamente perseguido pe-
900 o kilo quando se encon- sentnlivo) não apareçam pelo , los horrores da vaidade que cor­
tra. Nestas condições é ne- contrario transformadas em · roem a alma. 
cessario a quem governa pre- defeitos o que podem e devem 1 Jogar é ambicionar, e a am­
ver acontecimentos que urge sei· as mais apreciaveis qna- ! bição é, como sabe, um dos mais 
evilar para salvação publica. lidade do sistema político que funestos vicios que se pódem con-

E· muito modesta n nos- se genernlisou, pode dizer-se lrair. 
sa pena para nos permiti!'- no munds ! I Kilo de bondade kilo de feli-
mos dirigir um npelu a quem ... . d ade. 
pela sua situação pnlitica tem Abeeeda.rio moral i Lembremo-nos sempre de que 
categorias para curar destes , tudo se consegue com método e 
magnos assuntos. LÊR, OECO'~llA E FAZER COM QUE os ou- , boa vontade. 

Mas pol' muito modesta. TROS TAr~!!EM LEIArn E DECOREM 1 .iliais vale ser pobre traba-
q ue seja essa pena, com o dê· A.. ignoranr.ia é o peor mal lhando, do que rico usurpando. • • 
~assombro que lhe dá a sua que (JOdemos usufruir na existen- 1'ão conheço um antro maii • 
independeoc:a - felizmente eia. detestavel do que a taberna. Res-
nunca hipotecada a ninguem .Bôa vontade e trabalho tudo pira-se ai" uma atmosfera de cri-
--cha.mamos a aten<iào dn go· consegue. me, de miscria, de preversão, 
verno sobre a necessidade de Cuida tanto d a inteligencia Os maiores inimigos do ho-
agir· depl'essa e, para .~ocego como do corpo, porque só póde mem 1-'ão os ricios. 
de todos nos dizer-nos o que se po- haver sã inteligencia quando o Para podermos criticar ou a-
de fazer, e o que se vai fazer. : corpo lambem fôr são. preciar os actos dos outros, oeces-

N uma dernocl'aeia não se . Deves economizar semµre e sario se toma que em nós não se 
pode go,·errrnr ~rn silencio. : ainda mesmo que tenhas muito, possam encontrar idênticos êrros. 
E ~e por ver.e-., os vicios a 1·e- 1 porque não sabes se amanhã nada Queres ser livre? Não escra-
movel' nas demneracfas sf\o 1 terás. vises os outros. t 

pre1·isnmente os que eslabe- 1 Em ves de muito e imperfeil~ ' Rege-te antes de reger os ou-

Se os snrs. dizem isso da fome, '1 no .. . da fome. Eu achava muito melhor, e ap-
que diabo hão de dizer da sêde? l\1as eu dar cabo da coisa mais plauditia muito mais, que quem ti-

Eu-Deus me perdôe! -acho quej 1 bella que Deus póde conceder a um vesse grande vontade de matar al-
a fome não é nada d'isso. governo e a um povol guma cousa--matasse antes a sêd'! 

E' inimiga da virtude? Em quê? 1 -* a quem a tivesse. 
Ou eu não sei o que é a virtu- j E sabem os snrs. o que é a far- · Essa, sim, essa é que era bem 

de, ou os snrs estão enganados. . tura? feito acabar com ella por uma vez! 
Inimiga dos vicies é que eila é! 1 A fartura,-façam ideia!-a far- E depois-nada mais facil •.. -
Pois, digam-me, um homem que · :ura é a mãe de todos os vícios! . . ª Alguns ca~aros de agua faziam a 

tem fo me ê vicioso?. . . fonte de todas as desgraças, a tni- festa. 
Ora essa ! miga mais cruel da Humanidade! : Porque, afinal, senhores, have-
Princiµia porque um homem que A fartura-digo-lh'o aqui em se- mos de convir que a sêde é uma 

te:n fome não açha pão mal cosido; . grêdo, porque tenho medo que ella coisa muito peior que a fome ... 
Caldo mal temperado. j me caia em casa-é a apoplexia · Basta que, esta, ninguem a quer 
Peixe com espinha. , disfarçada 1 abrigar no estomago-ao passo que 
:'\em carne com osso. : Pois, senhores, é a fartura, essa aquella até ha individues que fazem 
Pan elle tudo é bom --tudo se J desgraça que nunca devia vir ao luxo de.a ter, e que dizem quando 

come! ; mundo-principalmente para os po- vêem passar um sugeito com quem 
Pelo que respeita a humanidade . bres- que algumas commissões hu- andam de candeias ás avessas: 

-c1ue é tambem uma virtude- não 1 manitarias pensam levar a varias -Alli vae Fulano sempre lhe te­
conheço nada mais humilde do que casas onde a fome, a virtuosa fome, nho uma sêde, que se apanho a gei-
urn homem faminto. 1 foi estabelecr a sua residencial to-racho-o l 

Dizem que a fome mata os po- 1 E' o cumulo da crueldade! E' claro que se não tivessem se-
bres, / Não, desalmados, não matem a de, não rachariam o Fuli:mo-ainda 

Os pobres,é que trabalham cons- l fome por quem são! mesmo que o apanhassem •de geito. 
tantcmente para matar a ella. J Se a fome não devesse existir, Por isso eu digo: 

E aquelles que não teem forças · para consolo e morigeração do povo, ' -Deixem a fome, que não faz 
pnra isso- pedem aos outros que julgam os snrs. que o gonerno não mal a ninguem .•• Nada de fartu-
lh 'a matem. 1 teria mandado os seus regimentos ra •.. Matem antes a sêde! 

A mim já uns poucos de po- fazer-lhe fogo-dar cabo d'ella? / 
bres me tecm quendo fazer assassi- 1 Oral se tinha! 1 Sá de Albergaria. 

/ 
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tros. 
Smilles disse: •O hõmem o­

cioso é inutil, seja qual fôr a du­
rqção da vida, vejela simplesmen­
te .. 

Trabalhar é contribuir para 
o melhoramento do mundo. 

Um bom livro é um bom ir­
mão. 

Vinho, tabaco, jogo: eis Lres 
fernzas inimigos do homem. Eles 
enchem as cadeias, os manicomios 
e as cemiterios. 

Xenofonte afirmava qne: ~ão 
ha soberbo que não ·sej~ humilde 
diante do seu orgnlho. • 

Zela pela paz na cr.nsciencia 
como zelas pelo bem-eslar do cor­
po. 

J. Fontana da Sifreirn 
====r-···-----

A lfilPRErrn~ E o NOSSO _JORNAL 
·O ESIT»OZlendeuse • 

Celebrou o 31.º anniversario 
o jornal semanal d' este titulo, bem 
cnnhecido pela sua feição bairrista 
e pelo seu feitio folk-lorisla. 

Receptacn!o das Lradic­
ções e propulsor J1i progres­
so da risonha Yilla, o nosso cole­

Elei~ões da t;amara 
Realisam-se. no proximo do­

mingo, as eleições para Vereaqo­
res da Camara Municipal e' procu­
radores á Junta Gend. Foram 
sorteados os presidentes efectivos 
e snplentes para as assemblêas, 
recahindo o sorteio nos seguintes 
cidadãos: 

I.ª ASSEMBLEA-ESPOZEODE 

Efectivo 
.Albino ::\Iartins Capitfto 

Suplente 
::\Ianuel Gonçalves Rolo 

2." ASSErrlBLÊA--APULIA 

Efectivo 
Anibal de Vilas Boas Neto 

Suplente 
::\Ianuel Gonçalves Palmeira 

3. ª ASEEMBLÊ/1.-ANTfiS 

E/ectivo 
Carlos Henrique d'Oliveira 

Suplente 
Antonio de Carvalho Torrinhas 

* l 

A chapa apresentada a sufragio 
pelo partido Democratico local, é 
composta dos seguintes snrs. 

ga bem merece da patria cariuhoso 
a'mor. E' verdadeiramente uma 
honra para a lirida villa da foz do 
Cavado, e como tal lhe dev•J clla 
secundar a sua propa~anda palrio­
tica. M:i' prnsperidades desejamos ,. 
ao collega. 

VEREADORES EFECTIVOS 
Dr. Alexandre Henriques Torres 
Ernesto Emilio de Faria 
Firmino Clerr.entino Loureiro 
:'.\fanuel Augusto de Miranda 
Luiz Maciel dos Santos Portela · 
l\lanuel Augusto de Almeida 
José Vaz Saleiro 

(Don.º 1:413 dos «Eehos do Minho)>, 
de Braga). 

_ _.;....._.....,mil> •0 ... 4!af.1.i:i.rRYl\o.'t.')o ..... -~ . ... --

f-'onstt·neões navaes 
l\a Povoa de Varf!im, j1rnio ao 

mar, perto da rna Cego elo M·uo, 
vão construir-se d1111s na'vios de 
1:200 toneladas cada um, m:rn ­
dado~ construir pela firma Dnpin 
& e:, de Anadia, para o que já re­
quereu á can1ara o terreno nece~­
sario para dar principio ás referi­
das construções. ------····-------1'Iai•inhas., 3o de Oot. 

Ha dias vieram ao lugar· 
do Monte algum: rnembrch 
(a. maioria) da Comissão l~xe­
cutira da Gamara Mu111cipal 
alinhar a de á muito tempo 
projectada avenida em fren­
te á capella de S. J oâo .do 
Monte. 

Os traball1ns do alarg[l­
mento principiaram dias dy­
pois com grande satisfação 
da nrnio1·ia do povo d' esse l u­
ga1', comparecendo muito-; a 
prestar trabalhos sem a de­
vida intim1;iç:lo. E.;;te melho­
ramento, incompleto sem du­
vida, pois é ce1·to que para o 
sul e de futuro, deve havê1· a 
demoliçi\o de alguns muros, 
vem dar á capella de ~· J oüo 
do Monte a iàeia perfeitê\ e 
completa do seu verdadeiro 
valor e elegancia. Depois de 
ultimados os trabalhos direi 
mais detalhadamente do as-
sumpto. P. 

J\lanuel de Faria e Silva 
José Joaquim Afonso 
Agostinho José Torres 
::\fanoel Joaquim Pereira 
l\lanoel da Silva Villa Verde 

Yereadores sub~titutos 
Francisco Alves Morgado 
João Monteiro da Cunha Azevedo 
Adelino Lopes Maciel 
Domingos M. d'Almeida Torres 
Joaquim Gonçalves Vassalo 
i\lanoel Fernandes Amaro 
Antonio de Souza 1-lipolito 
Jo:,é .\lartins .'.\Iaranhão 
Antonio José da Cruz Junior 
David Gonçalves Pimenta 
.José Fernandes Eiras 
José Pires Junior 

FllOGIJRADORES A JUNTA GE2H 

Effectirq 
João Fernandes de Faria Vasconcelos 

Substituto 
João José Rodrigues de Freitas 

* 
* * 

A oposição apresenta a segui1l­
te lista: 

PROCURADORES A JUNTA GER~l 
l\Ianoel Martins Giestei ra 
Dr. Ramiro de Barros Lima 

CAMARA í~UHICIPl!L 

Vereadores efiectivo.~ 
Alfredo Pereira Lima 
Antonio Domingues :\Iariz 
Antonio José V. Chã Pinheir<f 
Dr. João Gonçalves P. de Bat\'os 
João Francisco Pereira 
Joaquim Fernandes Patusco 
José Antonio Alves 
J_9sé l\Iaciel dos Santos Portella 
::\lamoel Antonio do Valle Torres 
::\lanoel Fernandes Eiras 

~Ianoel l\Iarti~s de Sá Pereira 
::\lanoel da Silrn Couto Junior 

Veereadores sub;titutos 
Americo Pereira dos ~antos 
Antonio Gonçakes Rõlo 
Antonio José de Faria 
Augusto Gonçalves Ennes 
Dr Henrique de Barros Lima 
João Fernandes Pereira 
José Felix Cardoso 
José Gomes da Vinha 
José Joaquim 'íeixe1ra 
Lourenço :\lartins Capitão 
l\Ianoel Antonio Ribeiro Coutinho 
I\lanoel Sampaio Boaventura 

O povo agorn escolha 
aquelles que melhor são 
capazes de zelar os seus 
interesses, e sem desfale­
cimento nem cobardia, que 
n:Jo é 1woprio d'homens, 
vote em quem a sua 
con$ciencia mandar. 
--------~----

OUTUBRO 
A quadra triste de Outono 
Inspira quadras sentida(': 
As folhas ao abandono 
D'arvores mas despidas. 
, 

O panorama parece 
Feito de braços erguidos 
A rezar a Deus a prece 
Do vento dos seus gemidos. 

tal Antonio Alves Salgueiro, 
do. lugar de Criaz, rnílho. E de 
quem é? E' dum padre. 

Tableau. O passara tinha 
cahido na ratoeira. O carre­
teiro fugiu, e elle e o seu ca­
marada trouxel'am o carro pa· 
ra Espozende, convencidos 
de que o milho aprehend1do 
era rAalmante do P.º Perei­
rn. Instado porém o carre­
teiro quando veio reclamar o 
carrn e os bois, informou en­
tão que o milho era do rev. 0 

P.e Leite, de Criaz l 11 , 
O que é m~is interessan­

te no meio disto tudo é que 
effectivamente o padre Perei­
ra esteve na adqlinistrnção do 
concelho a pedir uma guia 
para transportar um carro 
de milho para Fão, vendido a 
Manoel Sobrar e Ignacio Tur­
ra. 

Foi-lhe dito ali \ não ser 
preciso guia alguma. Esta 
conversa passou-se com o 
digno Secretario da ad minis­
traç~o e foi ouvida pelo ama­
nuense Pantaleão, e por ven­
tura por alguem que entras­
se n 'aq.uella occasião. . . A 
denuncia é feita cum toda a 
preeisão d.estes permenores, 
~ó mente ... • aliraram ao que 

P. GIL. v~ram e mataram o que não 
-----··=--... ·------- viram. 

A !ln·t~hensão de mi­
Utu.'_:_ Um 1~a~h·(' enwo~­
tido no enso? - De 
qoeua era o mUllo? 

Mas porque será que es-
tes boatos abuddam n'estas 
occa~iões! A diante. 

Da propria boca do digno 
cabo dn g1rnr~a ouvimos · di-

N a terça-feira de manhã ze1· que já1na1s uá:s aµrehen­
passou em dil'ecçào ao Quar- sões que tinha realisado pôde 
tel da Guai·da Republicana ao menos suspeitar que o no­
um cano carregado com mi- me du rev. Sá Pet·eira andas....­
lho,por ella aprehendido quan· se enrnlvido n'ellas, e da bo­
do tentava u!Lrapassal' os li- ca deste cavalheiro ouvimos 
mites do concelho. A' boca dizel'-lhe, e nós disso tomamos li 

pequena 1·emo1·eJaVa-se que O responsabilidade, que dava Ufil 
milho em questão pertencia eonto de 1•eis a quem 
a um pndre da visinha fre- lhe_provar que fez ~u faz o 
guezia de Gandra, e que 0 mais pequeno negoCJo com 
destinava ao mercado da p 0 . milho; verba que será aplica­
voa, onde podia auferir mais lia para obras do nosso Hos­
lucros, se levasse por deante pital. Quem se quer habilitar? 
a sua empreza. O milho passou na Barca 

Levados pelo desejo de do Lago. 
bem inf<Jl'ma1• o publico fo- De quem era pois o mi­
mos ao quartel da guarda co- lho? Ha-de saber-se, e ha-de 
lhe!' iriformações e ahi nos foi dizer-se, para que o povo sai· 
feita pelo digno Commandan- ba quem sáo os que se locu- · 
te da Secção, cabo Cardoso, plet3m á custa da miseria. 
a seguinte comrnunicação: _ Não aconteça uns comerem 
• Que na segunda feir-a á tar- os figos e outros estalar-lhes 
de teve realmente uma de- a boca. Ha-de contar-se tu­

nuncia de que o Rev. P.e Pe do. 
reira tencionava passar um Pero com calma, como dizia 
milho para a Povoa, nessa o gallego_._·_· __ _ 
noite. Poz A sua gftnte a poo;;- • 
tos A elle tocou-lhe a de- A.inda a aprebensão 
se~bocadura de Fonteboa. do milho 
J:i~ram 2 ou 3 horas da. ma- Acerca da apreensao efectua-
drngada ouviu o rodar de da no lugar de Criaz, da fregue­
um carro. N'uma noite d'a- zia de Apulia, informa-nos pessoa 
quellas, não podia deixar de de absoluta confiança que o milho 
ser millw. Mandou fazer al- não pertencia ao snr. P.ª Manuel 
to. Que leva? respondeu hu- Antonio da Silva Leite, apesar de 
mildemente o carreteiro, um ter corrido boato, atribuindo a es-
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< > Espoza:n.da:n.se 

te cavalheiro a responsabilidade ESPOZENOE SPORT CLUB xão os snrs. Antonio Jeoé da Cos- 1 -Corno o Norte nos delicia 
da compra clandestina daquêle ce- Ainda não foi desta vez, 0 gol- l~, Paulo Dias dos _Santos, Asca-

1 
com rn~igas e tepidas r~jadas, no-

real. pe mortal do Espozende Sporl 010 de Campos S1ha e o nosso ta-se amda grande anunação na 
O milho foi apreendido por- Club. colega do ,A_çaote», João Pinto ' colooia de banhistas que teem pro-

que houve o proposito de o reli- Parece que uma nova força, dos SanLos. longado q tempo mais que ocos-
rar desLe concelbo sem previa força oculta, ialvez. fêz com que Paz á sua alma. turne. 
l~onsenllmenlo da autoridade com- o Espozeude Sport Clnb se lemo- . - - ' O Ferreira é incansavel para 
peleute; e o candongueiro' que lasse da suja lama em que o ~1ros- Tambem falleceu no sabbado, ! hem servir seu: fregueses. 
conseauiu evadir-se, perdeu esi-e traiam. a ex.ma snr.ª D. Rosaria de Cam- 1 e. 

~ v d"do para coo po8 Viei,·a ~Joraes. mãe dos nossos 
1 genern, para ser en 1 · , - E, talvez se levantasse para ----=========---

sumo do nosso concelho. nunca mais cair. amigos e assignantes snrs. Fran- 1 

. Por esta forr:ia só temos de Para nunca rnais cair, podemos cisco de Campos Moraes e Joaquim ,. A N N ·u '· 1 e 1 o s ' 
louvar o bom serv.1ço prestado pe- dizer com certeza, porque vêmas Pinto de Campos. 
la Guar~a .R:~ublt1·~~ª'. e a r:epa: 

1 
á sua frente unica e simplesmente O funeral que teve. uma gran- ' ---

ra~ a. 1D_Ju:;_t1ça fe1l,1 ao srn. P. sµortmen de urio e de araude a- de co11correncia, moslrou bem o ~!'ti?" Ã ~ AC A~ lf!l!~H~ A 
Leite, atnbmnrlo-se-lhe a pral1ca iividade. . ~ quarito são estimados n'esta loca-

1 

i1a i11rn ~ü~ üiWiiJl'IU~ü 
d~ a_ctos incompative1s com a sua E temos, parece que, ;; plena lid~rle, a ~nada. e os nosso& bons ' ~ui !lie A "'A 
dignidade. ,. certeza, que os membros que se amigo~. acima citados. fljl'/I ~lwílW' 

A toda a familia enluLada en------.. ·-----
Novo Hospital 

Para as obras do novo Hospi­
tal recebeu-se do snr. Antonio 
Thomaz Qoartin, de Lisboa 50S, 
e de urna senhora que quiz g11ar­
dar o incognito 23$, 

Bem haja a estes bemfei101 es. 

-~------~------ Obitos 
Na ultima quinta-feira, <1pós 

u:11 longo período de sofn111t•nlus 
faleceu nesta vila o ~r. Manoel 
André Eiras, mais vulgarmente 
conhecido pelo «Carriça•, pesca­
dor da nossa rib':!ira, drixando na 
maior miseria mulher e filhos. 

O infeliz vinha padecendo ha 
muito de uma tisica que 1.he mi­
nava a existencia. 

encontram á sua fren1e, sabrrem p t t d viamas os sentimentos do nosso 

1 

ara scrern ra a os co-
cumprir os seus dezeres e emµre- profundo pesar. 1110 familia, em casa do re-
garão os seus maiures esforços pa-
ra a aqui~ição e conser\'ação do , dactor de «A Opinião», re-
completo material de que o seu ... 'i cebem-s~ estudantes que 
clnb necessita. , vão frequentnr o lyceu ou 

A d. . b. llA.lt-3o to-1917 , 1 b 1 · 
vante 1s1111tos e nosos spor- / qua quer outro esta e ec1-

tmen Espozendenses! MADEMOISELLE PIROLITA mento de ensino n'aquella 
No proximo nurnern darêmos ·d d 

publici iade das novas comissões. Ali na estrada e aquecendo- , Cl a e. 
se ao s~I, encontrava-se sempre a Casa higienica, mesa a-
simpática_ mademoiselle Piro~ita. j lm!_ldante e variada. 

Nascida em algum be~o 1_gno- 1 Constante vüúlanria so-
Abriu ullimamente na ma Di- d d r:lh l j "-' ra ·º e ::;en o i1 a te pais rn~o - hre a frequencia e aprovei-

rei1a mais uma perLenceute ao sr. gnitos, . ela oculta duma maneira . , . , _ 
An1011w du Mattos, da visiuha Fão, que capiira 0 delicioso misterio 1 lamento escola1 , mfo1 n1a-
que uos dizem bem moutada e a do seu pass~do. 1 ções mensaes á familia. 
servir bem a sua clientela. Estatura bem proporcionada, J Regulamentação metho-

Assin; seja. ollios de suave meiguice, a face 1 dica do estudo em casa 

B:n•bearia 

_____ ... ____ _ 
Que descance em paz. 

P?q~enina e pont_eaguda ~úd_e se de forma a tor~aL' produ~ • • 
,.~ ,-0~~ ~~~e.D d1strngue_ um sorn::;o de 11~dayel i ctiva a frequencia e 0 a-· ' 

1 tertJura, e a tentadora caprich(l sa . 
do.-; cav"lheiros da sua raça. prov~1tamento do tempo 

Tambem nesse rnesmo dia su­
cumbiu, depois de algum tempo de 
soffrirnentos no leito, a snr.ª The· 
reza Analia da Silva, natural de-'­
ta villa e com alguns nieios de 
fortuna. 

Paz á sua alma e o nosso car· 
tão ' de pezames a todos os seus. ________ ... _____ _ 

COSTA FREITAS 
Ora, esta seductora cachopa, nos mtervallos escolares e 

de ha dias que se mostra bastante sob a direcção e vista 4o 
aba1ida. Lris1e! pe~a~osa.. . 1 director de 1

«A Opinião>) 
Morreu. Finou-se, depois d" Algnen.1 mqmrm _do facto. Ai que tem 0 curso completo 

arrastar uma vida de prolongados resposta fot a dar raz~o. a esta se- j d l , . 
soffrimenlos deixando 11a orphan- nhora. Ela era mãe, d1Z1a-se, e ha 1 OS )Ce~s. 
dade quatro creancinhas. Fui bem µoucos dias arrebataram-lhe o fi-1 !\.cceitam-se tambem 
crnel o Destino quando o inutili- lhinho querido. E' por isso que e- . rnenmas, havendo para com 
soo, µard ganhar o pão qootidia- la chora no silencio da sua alcova, j ellas os cuidadoe proprios 
no, dando-lhe nma molestia que e em preces ardentes a Kali, pelle do seu sexo. 

1'Iovimento do Hospi- foi implacavel. Finon-se. Deixou fervorosamente qoe lh~ apresen~e 1 Pedir em postal es-
tai de existir o homem serio, o cara- o a.ator desta barbaridade, pois 1 l , . ' d" :. 

~ez de Outubro: Cler prôbo que foi durante algun~ qu~ o quer .filar bem filado, là is-J cai ecimentos; con .1ç~es .e 
Existiam: annps o élo, que prendia os mais so e que o filava. . pr~ços ~ Jose Baptista R~-

Homens 1 insubordinados ao cumprimento do Para não desmentir a bravora i beiro, d1rector de «A Op1-
Enlradas: Dever. / desla encantadora diva, eu asse-! nião»-Rua Nova de Sou-

Homens 4 .Bem cruel é o Destino. Cosia guro que é capaz de ~ fazer, pois za 87-Braga. 
Mulheres 3 Freitas que durante alguns ao nos que ·mademo1selle Ptrohta tem 

Sabidas: occupou o lugar de regedor, soube dente de cadela. 
Homens i manler-se n'uma linha. que por -Cunsta-nos que qocm v~m l@ ("1) ~ ~ ~ 

Existem: to?os foi sempr~ elogiada; 1anto a- paroquiar esta fr_eg~ezia e o rev.e,-1 r b~ ~ 1l ~ X2 
Homens · 4 m1gos como 101m1gos foram sem- rendo padre Jose Dias CarqueiJO. 1 ~ SOL.I_CITADOR_ ~ 
Mulheres 3 pre concordes em prestar-lhe a --Vimos ha dias os snrs. p.º 

1

1 1f! Em1ho BernardlilO"}! 
Curat1vo5 no Banco devid:i e merecid~ jusliça_. Manuel S_á P~reira e Antonio Vi- ~Moreira, solicitador ií.. 

Molhares 16 Tanto attend1a ao l'ICO COlllO la-Chã P10he1ro. 1 z encartado n' esta villa ~ 
_____ ... ~o po?re, nunca consenlindo_ que --Vimos lambem o snr. P.0 (' oferece os seus servi~~ 

MOEDAS DE PR A.. TA rnterviessem nas suas a1tr1bu1ções Euuardo Boaventura Rego. ~ . . ~ 
- · • ~lgur.s mandões. que pretendiam -Para Braga e a concluir 0 ~ços aos seus am1~os.e ~ 

Va~ deixar de ter curso legal com o seu nom~ impoluto exerce; curso do MagisLerio Primano se- @freguezes no escntor10 ~ 
no continente as moedas de prata · 1 · · " · r· ·' ~ l dvoaado t · · 
d ,. . . d mesqurn 1as vrngunças. gmu na .passaua qmnta- eira a (o a 5 e no ai 10 
o an.1go regunen- a partir e 1 M l M D y l · G. · J r~ d t D A ~ de Novembro de' HH 7 as de 0: i orreu po ue. orreu como e~. ma snr. ª . a entrna ieste1ra '€! es a comarca ~. -~ 

Lul·z 1. a ·t · . 1 1 d' D qualquer obreiro que ganhasse o Lima. ~ lexandre Henriques~ 
, pat 11 ae e ezem- - ct· .- . p ... · l , 1 . S ·t. ·1· JJ , ' (' bro, as de D. Carlos a ... d pao ia110, a a1ca 1mp acave COI. - eo.s1u11sou-me em extre- Torres a rua 15 d A-~ 

i de Janet .
0 

d f !) e .Pª1 tu e tau-lhe o fio da vida qoando mais mo a capL1vante demonstração de ií.1\ . , d 110 l n fíl... 
• 

1 
, e JS, as de D. necessario se tornava a sua exis- amizade que na visita me foi feita ~)goslo as as 1u ho- ~ 

Manuel rnclumdo as de 100 e · ·d f ·i· I ' · d s·1 F · ~ras em cfr1s uteis ~ 
200 ~ d . · d tencrn a sna cslremect a am1 ta. pc o snr. Anton10 a 1 va errei· ' • · · e · • -y reis, este 1e10a o 0 1. 1 f . . 

1
. . . . 

· seu onera 01 morto con- ra 1111e 1gente secretario rntenno ~ i:i 
·•· corrido, pegando ás borlas do cai- da Camara <lahi, e sua esposa. c!.~•·1-~ .. R~.t~~-t:@~ 



• 
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Espo.zend;inse 

Preço das passagens em 3. ª classe 

de LISBOA para o BRAZIL e RIO DA PRATA 

~\ Pelos paquetes <la serie "A_" com escala por 
.~)- S. Vicente, Pernambuco, Baliia, Rio d8 Ja-
, neü·o, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

~
40o Ese .... ã8$ãO 

Pelos paquetes da serie "D" dirocto ao Rio de 
Janeiro, Santos, l\lonte\'ideu e Buenos-Ayres 

~ Ese ... .. ã3$ã0 

~f, T-:,tlcH• ou ,.a;or••• d.-sht oomi• R••hi" •·01>1t111n11111 
~ ncr"t·u1· ao cae-8 no Rio dt• .. nneh·o _ , 

A bordo ha creados portuguczes 
\ Na agencia do Porto podem os snr~. pnssngciros de Lª class1~ es­i+ colher os beli<'hes á vista das plantas dos paquete.;, rnas para isso 
~·/ recommendamos toda a antecipaçao. 
I Dfrigil' aos unicos agente__s no norte de Pol'tttgal: 

~
iq. -r z "']["' ~ e o . 

19, BUA DO lNFANT.€ D. HENRIQUE.--PORTO 
Oit aos Agentes nas p1·0 uincias. 

~ 

/ 

• 
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